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Os cerca de quarenta empresários e exe-
cutivos de empresas que participaram on-
tem do seminário nacional "Repensando 
82", promovido por este jornal, concentra-
ram suas preocupações, durante os perío-
dos de debates e comentários, nas altas ta-
Sas de juros praticadas pelo mercado fi-
nanceiro nacional. Antônio Didier Viana, 
presidente da Microlab, atuante no setor 
de computadores, não poupou críticas à 
política econômica do governo, de favore-
cimento dos bancos comerciais, "permi-
tindo uma transferência da riqueza de to-
da a sociedade para suas caixas". Didier 
Viana foi tão enfático que chegou a sugerir 
maior tributação dos lucros dos bancos, 
até mesmo de 70%, para que eles revertam 
à sociedade os ganhos obtidos por uma 
política econômica que não tinha muitas 
alternativas, dadas as condicionantes ex-
ternas. 

Os participantes cariocas dos debates, 
no entanto, preferiram aproveitar a opor-
tunidade que lhes era dada para obter es-
clarecimentos técnicos sobre a conjuntura 
nacional, mediante uma sucessão de per-
guntas endereçadas ao coordenador local, 
o economista Luiz Gonzaga Beluzzo, da 
Unicamp. Este, também, não poupou críti-
cas à política que induziu, nos últimos 
anos, a taxas reais de juros das mais altas 
em todo o mundo, três a quatro vezes mais 
altas que em outros países, como Estados 
Unidos, Japão, Alemanha e França, apon-
tando três fatores como principais respon-
sáveis: 

1— A estrutura de intermediação finan-
ceira, caracterizada por oligopolização do 
crédito; 2 — Contingenciamento do crédi-
to; 3 — A política de dívida pública prati-
cada pelo Banco Central. 

A respeito" das mais recentes medidas 
adotadas pelo Conselho Monetário Nacio-
nal, o economista paulista afirmou que 
elas tendem a irradiar uma elevação das 
taxas de juros, caso o patamar de correção  

mensal se mantenha em 7%, e, portanto, 
se torna necessário, em sua opinião, de-
gradar a correção monetária lentamente, 
ao mesmo tempo que os juros passam a 
ser pós-fixados. Contudo esse remédio só 
funcionará se, também, a taxa de inflação 
ceder no mesmo período. Ele sugeriu, ain-
da, a reintrodução de alguns mecanismos 
de controle de preços acompanhando a de-
gradação da correção monetária. 

A face externa da economia brasileira 
também absorveu o interesse dos partici-
pantes do seminário. Airton Queiroz, da 
Xerox, levantou questões relativas à rene-
gociação da dívida externa, quando Beluz-
zo defendeu a opinião de que a renegocia-
Cão é um fato inexorável, ainda que não 
imagine as condições em que será feita. 
Lembrou-se, inclusive, da afirmação do 
presidente da República em Manaus, de 
que a dívida externa, hoje, atinge US$ 80 
bilhões. Mereceu um comentário de Beluz-
zo de que "a estrutura da dívida não é tão 
saudável, especialmente quando se obser-
va a dívida contabilizada pelo Banco Cen-
tral". 

Segundo ele, há também o interesse con-
trário dos principais executivos de bancos 
estrangeiros responsáveis pela dívida bra-
sileira — ele chegou a citar Tony Gebauer, 
do Morgan Guaranty —, cuja simples ad-
missão da impossibilidade de o Brasil pa-
gar seus compromissos significaria sua 
condenação profissional junto aos acionis-
tas dos bancos. 

Finalmente, a respeito da recessão, Be-
luzzo afirmou que, num processo de con-
tenção, os governos estaduais, especial-
mente os eleitos pela oposição, serão os 
mais atingidos, já que não disporão de re-
cursos sequer para custeio administrativo. 
E descartou, em sua opinião, a idéia de 
uma nova maxidesvalorização do cruzeiro 
pelos seus efeitos danosos, muito mais pre-
dominantes que os eventuais efeitos bené-
ficos, como o recrudescimento inflacioná; 
rio, sem chegar a estimular as exporta-
ções, dependentes especialmente do movi-
mento protecionista internacional. 


